Descomplicando a Escatologia: apostila sobre o livro O apocalipse. 

Escrito pelo pastor Carlos Augusto de Carvalho
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"Bem-aventurado o que guarda a profecia deste livro" (Ap. 22:7)

“A melhor interpretação do Apocalipse será o seu cumprimento”. 

Wim Malgo

INTRODUÇÃO

TEXTOS BASES

Eis que vos digo um mistério: nem todos dormiremos, mas transformados seremos todos, num momento, num abrir e fechar de olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados". 1º Co 15.51-52

Ora, ainda vos declaramos, por palavra do Senhor, isto: nós, os vivos, os que ficarmos até à vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que dormem. Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com o Senhor. Consolai-vos, pois, uns aos outros com estas palavras".1º Ts 4.15-18

ESCATOLOGIA = Escathos ( últimas coisas ) + Logia ( estudo ) 

Desde seu inicio a igreja se preocupou com esse assunto; quando, em algum momento da sua história, ela deixou de lado a Escatologia se corrompeu, pois perdeu o foco da palavra que diz: olhai para cima e levantai vossas cabeças, porque a vossa redenção está próxima. Lucas 21.28. 

A Escatologia é um levantar de cabeças, onde o crente deixa de olhar para esse mundo tão materializado e olha ansioso para as nuvens tentando ver, entre elas, o seu Senhor vindo em sua direção para levá-lo às moradas eternas.

“A Escatologia percorre a história e descortina a eternidade. Desvenda o Estado intermediário e o que há de suceder-se no Arrebatamento da igreja, na Grande Tribulação, no Milênio, na instauração do Juízo final e no estabelecimento do Estado Eterno”. 


1- AS SETENTA SEMANAS DE DANIEL (Daniel 9.24-27)

Para que o estudante de Escatologia possa entender melhor a profecia e se situar dentro desta quanto aos tempos e épocas envolvidos, faz-se necessário, antes de mais nada, aprender sobre as 70 semanas reveladas a Daniel. Assim sendo, daremos início ao nosso estudo por essa passagem.

Por essa profecia entenderemos melhor as peças e personagens envolvidos nos eventos finais: Israel, igreja, o Tribunal de Cristo, Grande Tribulação, o julgamento da Nações, Milênio, o juízo do Grande Trono Branco, o novo céu e a nova terra, o Estado Eterno e a razão pela qual Deus deixou de tratar com Israel, como seu representante na terra, e constituiu a igreja para assumir seu lugar nessa tarefa.

Apesar da discordância que existe entre alguns teólogos quanto a  data de início dessa profecia, tomaremos como base o ano 444 a.C. por ser a mais aceita pela maioria.

As setenta semanas de anos são proféticas e cada uma delas correspondem a sete anos pela nossa cronologia, perfazendo 490 anos determinados pelo Senhor para fazer cessar a transgressão de Israel, visando a salvação do mesmo. “Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo, e sobre a tua santa cidade, para consumir a transgressão, e para acabar os pecados, e para expiar a iniqüidade, e para trazer a justiça eterna". Dn.9.24

As setenta semanas de anos de Daniel têm início com a ordem do rei Artaxerxes para que Jerusalém fosse restaurada (+- 445 a. C.) (Neemias 2); daí se contam 69 semanas até o dia em que o Messias foi “tirado” (3 de abril de 33 d.C).

Segundo as contas feitas por Thomas Ice, o dia em que Deus deixou de tratar com Israel e passou a cuidar da igreja foi 30 de março de 33 d.C., como consta: 69 x 7 x 360 dias = 173.880 dias, considerando-se o dia da ordem para restaurar Jerusalém como 5 de março, têm-se 5 de março de 444 a.C. + 173.880 dias = 30 de março de 33 d.C.

Logo, Desde a reconstrução de Jerusalém até a morte de Jesus passar-se-iam 69 semanas (483 anos). O período a seguir é o da igreja e será conhecido como Intermediário, ou seja, um tempo entre a 69ª e a 70ª. Esse período será chamado em Romanos 11.25, como plenitude dos gentios, essa plenitude terá como ápice o período final da Grande Tribulação. 

Após o arrebatamento da igreja (2° Ts.2. 7-12), terá reinicio a última semana de anos (a 70ª), como as demais terá  a duração de sete anos e será dividida em duas partes de três anos e meio cada: a primeira é o período da subida do antiCristo ao poder por meio de artimanhas, a segunda, a pior parte, é conhecida como Grande Tribulação. (Ap. 11.2-3; 12.6)

Ao final desta última semana, Jesus voltará com a sua esposa e implantará seu reino milenar, após prender o diabo por mil anos no poço do abismo. 

2- A SEGUNDA VOLTA DE CRISTO

O ARREBATAMENTO DA IGREJA

A APARIÇÃO GLORIOSA

Os três primeiros capítulos do Apocalipse mostraram a história da igreja antes do arrebatamento. Desde o seu início glorioso, quando saiu para semear a terra com a Palavra de Deus, até o derradeiro final do tempo conhecido como período da graça.

1- Igreja de Éfeso (30 –100) Igreja apostólica (desejável);

2- Esmirna (100 – 313) Perseguição pelos romanos (sofrimento);

3- Pérgamo (313 – 600) Constantino (casamento pervertido);

4- Tiatira (600 – 1517) Idade média (sacrifício contínuo);

5- Sardes (1517 – 1648) Reforma protestante (restos);

6- Filadélfia (1648- 1900) Missões (amor fraterno);

7- Laodicéia (1900 – arrebatamento) Apostasia

Percebe-se que esse período chega ao fim no momento em que o apóstolo João, inicia o quarto capítulo com a frase: “DEPOIS DESTAS COISAS...”. Que coisas? Certamente, as coisas que se passaram nos três primeiros capítulos, ou seja, o período do evangelho da graça pregado pela igreja arrebatada.

A segunda vinda de Cristo se dará em duas etapas: na primeira Jesus encontrará a sua noiva nos ares, é o arrebatamento (1º Ts. 4.13-18); na segunda Ele voltará com a sua esposa e todo o olho o verá. (Ap.1.7/ Mt.24.30) 

Passagens sobre o arrebatamento: Jo. 14.1-3/Rm.8.19/ 1º Co. 1.7-8; 15.51-53; 16.22/ Fl. 3.20-21; 4.5/ Cl. 3.4/ 1º Ts. 1.10; 2.19; 4.13-18; 5.9; 5.23/ 2º 2.1/ 1º Tm.6.14/  2° Tm.4.1; 4.8/ Tt. 2.13/ Hb.9.28/ Tg.5.7-9/ 1º Pd.1.7,13; 1° Pd.5.4/ 1º Jo. 2.28-3.2/ Jd. 21/ Ap.2.25/ Ap.3.10.

Passagens sobre a segunda vinda: Dn.2.44-45; 7.9-14; 12.1-3/ Zc. 12.10; 14.1-15/ Mt. 13.41; 24.15-31; 26.64/ Mc. 13.14-27; 14.62/ Lc.21.25-28/ At.1.9-11; 3.19-21/ 1º Ts. 3.13/ 2º Ts. 1.6-10; 2.8/ 1º Pd. 4.12-13/ 2° Pd.3.1-14/ Jd.14-15/ Ap.1.7; 19.11; 20.6; 22.7,12,20.

Diferenças entre os dois eventos:

1- no arrebatamento todos os salvos serão tirados; serão transformados e irão para o céu; a Terra passará pela Grande Tribulação; não existe sinais para o arrebatamento; não está mencionado no Velho Testamento; envolve apenas os crentes; se dará antes da ira; Cristo vem para os seus; Ele vem nos ares; toma para si sua noiva; somente os arrebatados o verão.

2- na segunda vida não haverá arrebatamento; os santos transformados voltam à Terra; a Terra é julgada; a justiça é estabelecida; acontece após a Grande Tribulação; está predita várias vezes no Velho Testamento; afetará todos os vivos da Terra; conclui o dia da ira; satanás e acorrentado; Cristo vem com os seus; Ele pisa na Terra; Ele trás a noiva; todo olho O verá; inicia-se o milênio.

O arrebatamento se dará num abrir e piscar de olhos, como o ladrão que vem à noite. 1º Co.15.52/ 2º Pe. 3.10/ Mt.24.43-44

 Alguns sinais relacionados a Segunda vinda de Jesus:

1- terremotos (Mt.24.7/ Lc.21.11.12);

2- pestes ( Lc.21.11);

3- flagelos (Lc.21.11/ Ap.6.8/ Mt.24.7);

4- guerras e revoluções (Mt.24.6);

5- Imoralidade e desmandos sociais (2° Tm.3.1-4);

6- corrupção total, violência, apostasia (Lc.21.34/ Mt.24.12-37);

7- casamento desmoralizado (Lc.17.27);

8- ocultismo,  movimento nova era (Ap.2.24/ 1º Tm.4.1);

9- falsos cristos (Mt.24.24);

10- avivamento espiritual por parte dos evangelista do Evangelho do Reino (Joel2.28/ Tg5.7);

11-  igreja morna (Mt.24.12/ Ap. 3.15,16);

12-  movimento missionário (Mt.24.14). 

No período da Grande Tribulação o Espírito Santo não será tirado. Esse termo, encontrado em  2° Ts. 2.7, foi mal traduzido. Esse verbo, no original, significa AFASTADO. (Almeida, edição revista e atualizada, 1969 / nova versão internacional, 2000)

O texto em questão refere-se àquele que detém o antiCristo até a hora designada por Deus para ele aparecer. Esse é o Espírito Santo que será afastado por um momento para a operação do erro agir livremente durante a Grande Tribulação. Lembre-se que não se pode, segundo a hermenêutica, fazer doutrina de apenas um versículo isolado, essa nasce de um contexto e não de um texto. 

A PROBLEMÁTICA DE MATEUS 24: Jesus em Mt. 24 está respondendo a pergunta feita pelos discípulos sobre os sinais relacionados a Sua vinda e do fim do mundo. Jesus fala da destruição do templo e da cidade de Jerusalém, que aconteceu em 70 d.C. descreve os sinais que haveriam de acontecer antes de sua segunda vinda. Mostra como será o relacionamento do antiCristo com a nação de Israel  durante a Grande Tribulação. Fala sobre a segunda etapa da sua vinda.

A PROBLEMÁTICA DE LUCAS 17.34-36: o texto se refere à nação de Israel durante a Grande Tribulação, e não à igreja.

3- O TRIBUNAL DE CRISTO (BEMA)

Os crentes participaram de três eventos escatológicos importantes que são relatados na  Bíblia:  o arrebatamento da igreja; o Tribunal de Cristo e as Bodas.

O Tribunal de Cristo é revelado em 2º Co.5.10, Rm. 14.10 e 1º Co.3.10-15.

O julgamento não é para condenação, pois o crente já foi salvo em Cristo. É um julgamento que visa analisar as obras feitas pelo servo do Senhor durante sua vida terrena, para que seja recompensado. Lc.14.14

Esse julgamento ocorrerá logo após o arrebatamento da igreja, ou seja, antes do casamento de Cristo com a Noiva. Quando a Noiva retornar à terra com o seu Esposo, ela já virá recompensada, vestida de linho finos e adornada de coroas. Ap.19.8

Os atos de justiças dos crentes serão submetidos à prova do fogo para recebimento ou perda de galardão. 1ºCo.3.10-15

O julgamento se baseará em três premissas:

 1. O cristão será julgado pelo seu trabalho no corpo de Cristo, que demonstrará como ele administrou a Obra do Seu Senhor; 

2. Será julgado pela maneira como se conduziu enquanto estava nesse mundo. Trata-se do procedimento de cada um, se procedeu bem ou mal, se envergonhou o Nome do Senhor ou se o honrou. “Porque importa que todos nós compareçamos perante o tribunal de Cristo para que cada um receba segundo o bem ou mal que tiver feito, por meio do corpo”;

 3. O cristão será julgado pelo tratamento dispensado a seus irmãos de fé. 1° Co 3.8,14,15/ 2° Co 5.10/2 Co 9.6/ Rm 14.10/ Mt 18.23-35 

Existem quatro coroas a serem distribuídas aos salvos: a coroa incorruptível (1ºCo.9.25); a coroa da vida (Tg.1.12);  a coroa de justiça (2º Tm.4.8) e uma coroa de glória (1ºPd.5.4). Alguns analistas consideram uma quinta coroa: a da alegria, para os ganhadores de almas. (1ºTs.2.19) 

Durante a Grande Tribulação a igreja  estará nos céus. Cumprir-se-á  a palavra que o Senhor falou aos de Filadélfia e aos de Tessalônica: “Porque guardaste a Palavra da minha perseverança, também eu te guardarei da hora da provação que há de vir sobre o mundo inteiro...” Ap. 3.10 E ainda: “Porque Deus não nos destinou para a ira, mas para alcançar a salvação mediante nosso Senhor Jesus Cristo”. 1ºTs.5.2

Do capítulo quatro até o dezenove, não se visualiza mais a figura da igreja. A noiva não é vista presente na terra, logo, conclui-se que a mesma já está no céu, longe da Grande Tribulação.

4- SALVAÇÃO NA GRANDE TRIBULAÇÃO

Com relação a salvação de gentios (não judeus) no período da tribulação é necessário observar o que a Palavra de Deus diz em Joel 2.32, onde trata sobre o período da tribulação: “acontecerá que todo aquele que invocar o Nome do Senhor será salvo”. 

O texto não diz que todo judeu que invocar o Nome do Senhor será salvo, mas toda e qualquer pessoa, pois, Jesus morreu para todos, inclusive para os gentios da grande tribulação. O seu sacrifício justificará desde Adão até o último salvo que estiver sobre essa terra. “O meu Servo, o Justo, justificará a muitos”. ”eles o venceram pelo sangue do Cordeiro”.  Is.53.11/ Ap.12.11

 A Palavra diz: “Crer no Senhor Jesus e serás salvo...”. Ela não diz: “ Crer no Senhor Jesus até o dia do arrebatamento e serás salvo. O anjo no capitulo 7 diz a João que a multidão de toda raça, tribo, povo e nação que não se podia contar que subia da terra, eram os salvos da Grande Tribulação. Ap.7.14/ Ap.14.4/ Joel 2.32/ Atos 16.31/ Atos 2.21/ Mt.19.25 /Mt.24.13/ Jó 22.29/ Is.33.22/ Is.35.4/ Lc.9.24/ 1° Tm.4.16 

5- APOCALIPSE CINCO – O LIVRO E O CORDEIRO

Alguns, erroneamente, afirmam que o livro que foi pego da mão do Eterno pelo Cordeiro é o livro da vida ou o livro do Cordeiro,  o que não é verdade.  Esse é um livro no qual se  encerra a vontade final de Deus que não está oculta, uma vez que se encontra escrita por dentro e por fora dele, mesmo porque muitos dos eventos que se seguirão estão revelados em muitos livros do Velho Testamento e também do Novo. 

Ninguém era digno de abrir o livro e desatar-lhe os selos porque o único que morreu e ressurgiu dos mortos para conceder a salvação é Jesus Cristo. 

6- APOCALIPSE SEIS

Os capítulos 4 – 11 do Apocalipse abrangem os acontecimentos da última semana de anos de Daniel, que termina com o retorno de Cristo para reinar em Israel sobre todas as nações. Esta informação está contida no capítulo 11.15, onde se abre um adendo até o capítulo 20.3, para revelar os autores envolvidos e os acontecimentos que culminaram com o retorno do Senhor.

Quando Jesus abre o primeiro selo, um dos seres viventes anuncia a primeira séria de julgamentos que ocorrerão durante a Grande Tribulação. 

Vem! Foi a ordem dada a um ser que monta um cavalo branco (falsa paz). Esse cavaleiro vem para conquistar o mundo, traz uma coroa na cabeça e em sua mão um arco sem flechas. O  fato dele estar montando um cavalo branco, da mesma maneira que Cristo no capítulo 19.11, demonstra que ele procura imitar o verdadeiro Cristo para enganar as pessoas que estão na terra. Esse ser, sem dúvidas, é o antiCristo que, no início da tribulação, vem para conquistar o mundo sem o uso de força, como fica evidenciado pelo  arco sem flechas  que ele tem na mão. O antiCristo dominará pelo uso do engano, da lisonja e da sedução política, conseguirá explicar o arrebatamento com mentiras que já estão sendo preparadas desde agora , e implantará uma falsa paz, iludindo os moradores da terra de que os problemas sociais e políticos do mundo serão resolvidos por ele. Usando de estratégias políticas e democráticas enganará a muitos. 

O antiCristo será o grande inimigo de Cristo, ainda que esse termo só seja usado por João (1°Jo. 2.18,22 / 4.3 / 2° Jo. 7)

Usará organismos como os Iluminados, o Banco Internacional, A Opus Dei, a Maçonaria, O Movimento Nova Era, a Máfia, o Clube de Roma e a Apostasia de igrejas mortas na fé. Dessa união demoníaca surgirá a igreja mundial com seu líder (O Falso Profeta) e o governo mundial com o seu líder (O antiCristo).

De acordo com Daniel 9.27, esse iníquo subirá ao poder durante a última semana de anos. O poder do antiCristo surgirá de uma confederação de dez nações ( Os dez chifres  correspondem a dez reis que se levantarão...Dn 7 24), (Vi uma besta que saía do mar. Tinha dez chifres  e sete cabeças, com dez coroas...Ap. 13.1. O texto dá a entender que o antiCristo se levantará pela força, aplicando um golpe sobre três reis que podem tê-lo traído ou lhe feito oposição. Seu poder maior será durante a segunda parte da Grande Tribulação, por quarenta e dois meses. (...Vi  outro chifre, pequeno, que surgiu entre eles e três dos primeiros foram arrancados para dar lugar a ele...), (...E depois deles se levantará outro, o qual será diferente dos primeiros, e abaterá a três reis.  c), (...Foi-lhe dada autoridade para agir quarenta e dois meses.). Ap.7.8/ Dn. 7.24/ Ap.13.5

O cavaleiro montado no cavalo branco de Apocalipse 6 não é o Senhor Jesus presente no capítulo 19, vejamos as diferenças:

Apocalipse seis
Apocalipse                                                           dezenove

No versículo um, o cavaleiro de branco saiu de um dos selos que foi aberto por Jesus;
No versículo onze, o Cavaleiro sai do céu;

No versículo dois, o cavaleiro não tem título próprio;
No versículo dezesseis, Jesus tem o título de Rei dos Reis e Senhor dos Senhores.

No versículo dois, o cavaleiro tem um arco sem flechas, não tem armas; seus seguidores lutam por ele.
No versículo quinze, Jesus tem uma espada para ferir as nações;

No versículo dois, o cavaleiro tem uma coroa que lhe foi dada;
No versículo doze,  Jesus tem várias coroas (diademas);

Do versículo quatro ao oito, a destruição e o inferno seguem esse cavaleiro;
No versículo quatorze, os exércitos de Deus seguem a Cristo;

Concluindo: Esse cavaleiro é o falso Cristo, “O antiCristo”.
Concluindo: Esse Cavaleiro é o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.

Quando o segundo selo foi aberto surgiu um cavaleiro montado em um cavalo vermelho, tendo autoridade para tirar a paz do mundo. A cor vermelha é tipo do pecado (Is. 1.18). O arrefecimento do amor no mundo, gerará uma guerra mundial sem precedentes durante o governo do antiCristo. A cor vermelha é ainda usada como símbolo do ateísmo, pregado durante muito tempo pelo comunismo. Esses ateus sempre sonharam com um governo mundial. Essa guerra mundial dará início a segunda parte da Grande Tribulação. Dn. 9.26b

Quando o terceiro selo foi aberto, surgiu um cavaleiro montado em um cavalo preto, levando uma balança em suas mãos - balança significa controle - e lembra do equilíbrio mundial que deve haver nas finanças e na economia.  Em conseqüência da desordem causada pela guerra provocada pela ascensão do antiCristo, surgirá uma tremenda carestia no mundo nunca vista anteriormente. Por força da destruição causada pela guerra mundial, diminuirá assombrosamente a oferta de alimentos; o mundo experimentará uma onda de fome nunca antes vista. 

Quando o quarto selo foi aberto, surgiu um cavaleiro montando em um cavalo amarelo chamado morte, o inferno o segue e ele recebeu autoridade para matar a quarta parte da terra. Levando-se em consideração que o mundo atual conta com uma população em torno de seis bilhões de pessoas, esse cavaleiro, caso fosse hoje a Grande Tribulação, mataria um bilhão e meio de pessoas. O seu poder para matar é pela espada, pela fome, por pragas (doenças) e pelas feras da terra. Ap. 8.1; 9.15 

Os seis primeiros selos estão relacionados com os fatos que ocorrerão durante a primeira metade da Grande Tribulação. A segunda metade terá início com a abertura do sétimo selo no capítulo oito.

Na abertura do quinto selo, ao invés de se ouvir o grito dos anjos para a vinda dos cavaleiros, ouve-se o  clamor dos mártires da Grande Tribulação cujas almas embaixo do altar clamam por justiça. Esse clamor só será atendido no capítulo 16 por ocasião do terceiro flagelo.

Na abertura do sexto selo, acontecerão coisas fantásticas sobre a terra, começando por um grande terremoto, tão extraordinário que todos os montes e ilhas serão movidos dos seus lugares. Esse tipo de terremoto, segundo os geólogos, é impossível de acontecer, a não ser se o globo for sacudido e é exatamente isso o que acontece, a terra sai do seu eixo normal
 , o sol se torna negro, a lua da cor de sangue e as estrelas do céu caem por sobre a terra (uma grande chuva de meteoros). 

7-APOCALIPSE SETE

No período da  última semana de anos da profecia de Daniel, Deus levantará 144.000 judeus para pregar o evangelho durante a Grande Tribulação, 12 mil de cada tribo.

Deus determina nos capítulos 7 e 14, que os seus sejam selados para proteção. Os primeiros a receberem esse selo foram os 144.000 judeus evangelistas, convertidos ao Messias Jesus. O número 144.000 (12x12x1000) simboliza o  número total do povo pertencente a Deus, 12 representa o número do povo de Deus (12 tribos de Israel e os 12 apóstolos de Jesus), e 1000 é um número que significa totalidade, logo 12 x 12 x 1000 = 144.000.

A partir do versículo 9, será visto o resultado da pregação dos 144.000; o texto assim o relata: “Depois destas cousas vi, e eis grande multidão que ninguém podia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em pé diante do trono...Quem são esses e donde vieram?...são estes os que vieram da Grande tribulação , lavaram as suas vestes e as alvejaram no Sangue do Cordeiro...” (Ap. 7.9-17).

Durante o testemunho dos judeus e gentios convertidos a Jesus, estará imperando na terra um sistema apóstata, ou seja, uma igreja falsa denominada Jesabel (Ap.2.20-23) e meretriz (Ap.17 e 18). 

As pessoas salvas durante esse período e que não se deixaram macular por esta igreja falsa, por este sistema religioso, são chamadas seguidoras do Cordeiro. Por causa do seu testemunho foram decapitadas. Nessa época não haverá lugar para os claudicantes. Ap.20.4

No versículo 9 está descrito que uma grande multidão, que não se podia contar, foi salva.

Esse aspecto, do não se poder contar, é interessante porque no capítulo 9, versículo 16, fala-se de um exército de duzentos milhões. Ora, levando-se em consideração que conseguiram contar esses duzentos milhões e não puderam contar a multidão dos que foram salvos no capítulo 7, deduz-se que essa multidão, em muito, superou o número dos duzentos milhões. Eis aqui o verdadeiro propósito da Grande Tribulação: salvação.

Existe uma pequena corrente de líderes que defende a tese de que só os judeus serão salvos durante a Grande Tribulação. Para esses  pergunta-se: Hoje, o número de judeus em Israel é de cinco milhões e meio; no mundo, contando com os de Israel, não passa de dez milhões; como vocês explicam essa multidão de salvos em Apocalipse 7, que não se podia contar, totalizar apenas dez milhões? Isto, levando-se em consideração o absurdo de  que todos os judeus se converteram, o que parece pouco provável.

Percebe-se que esse ensino não se sustenta. É apenas um discurso de cunho “terrorista cristão”, para que, através da implantação do medo nos crentes atuais, mantê-los presos a religião, com o argumento falho de que se não forem arrebatadas não terão mais como salvar-se.  

Eis algumas passagens que evidenciam que haverá salvação durante a Grande Tribulação: Ap.6.9-11/ Ap.7.9-11/ Ap.12.17/ Ap. 14.13/ Ap.15.2/ Ap.20.4//Joel 2.32.

8- APOCALIPSE OITO

O sétimo selo e as trombetas

O Cordeiro de Deus, o único digno de abrir o livro e seus selos, abre-lhe o sétimo. A consequência desse ato é tão espetacular que aconteceu um fato inusitado no céu, realmente algo incomum: a adoração a Deus silenciou por meia hora ante à expectativa das coisas que iriam acontecer na terra. 

Esse período de meia hora, pode estar relacionado a um tempo de espera final que Deus estaria concedendo aos homens para arrependerem-se de suas más obras, antes que Ele determinasse o cumprimento dos terríveis flagelos que virão em seguida. Mas os homens não se arrependeram, pelo contrário, continuaram a derramar sangue  e  blasfemarem do Nome do Senhor.

Levando-se em consideração que o tempo que está valendo para esse período é o das setentas semanas de anos do qual falou o profeta Daniel e que um dia, de acordo com essa profecia, perfazem um ano, logo entende-se que essa meia hora de tempo, seriam na verdade algo em torno de 8 dias. Não há como imaginar o céu durante uma semana sem louvor e adoração.

Sete anjos se postaram diante do Senhor e esses receberam sete trombetas e, após o fogo do altar ser lançado na terra, foi tocada a  primeira trombeta.

As trombetas segundo os melhores escatologistas, são eventos relacionados ao primeiro período da Grande Tribulação, sendo que a sétima dará início ao segundo período, quando os céus serão abertos para que sejam derramadas as taças da ira de Deus de Apocalipse 16, como resultado do atendimento às orações dos santos que pediram para Deus vingar o sangue dos mártires da tribulação até então derramado por sobre a terra. 

Os eventos que se seguirão são progressivos conforme visto. Vão desde um ponto de partida, que foi a abertura dos selos até o  evento final que será a volta de Cristo em glória como será visto no capítulo 19. Lembre-se que a tribulação propriamente dita vai do capítulo 6 ao 11. Do capítulo 12 ao 19 são dadas informações sobre o que aconteceu durante a Grande Tribulação e os personagens envolvidos. São capítulos informativos. Todavia, não são necessariamente em ordem cronológica, o que tem causado confusão para muitos.

As trombetas.

As trombetas de 1°Cor. 15.52 e 1°Ts. 4.16,17 são as mesmas e foram usadas para anunciar o arrebatamento da igreja. O fato de Coríntios relatar ser a última trombeta não deve ser confundido com a sétima trombeta de Apocalipse. A trombeta de Coríntios é a última para a igreja, dentro dos eventos que Deus determinou para a mesma. As trombetas para a igreja são de chamado, enquanto as trombetas de Apocalipse são de ataque, anunciando juízo sobre a terra.

Não se pode considerar que as três primeiras trombetas de Apocalipse foram tocadas com a igreja estando ainda na terra, como ensinam algumas poucas igrejas evangélicas ao afirmarem: apenas no quarto toque a igreja não estará mais presente. 

Repare-se que as trombetas não tocaram até que o anjo ofereceu o incenso e jogou do fogo do altar sobre a terra, ocasionando trovões, vozes, relâmpagos e um terremoto. Esse momento não pode ser visto como estando a igreja ainda na terra, sob pena de se ensinar que ela passará por uma parte da tribulação. 

Assim, conclui-se que a última trombeta, de 1° Cor. 15.52 não é a sétima de Apocalipse 10.7. 

primeira trombeta :

A consequência do toque da primeira trombeta foi a destruição, por meio de granizo e fogo misturados com sangue, de um terço das árvores e dos vegetais da terra. A maneira como João descreve esses elementos deve ser considerada com relação à época em que ele escreve. 

Eles podem muito bem ser  descrições de armamentos modernos que João não soube bem como qualificá-los. Hoje se sabe de armas que destroem pelo fogo. Não deixe de observar que o granizo e o fogo estavam misturados com sangue. Esse sangue pode ser das vítimas da guerra que se alastrou por todo o mundo como conseqüência da ação do cavaleiro vermelho de Ap. 6.4. 

Há uma corrente que ensina ser a saraivada que desceu do céu elementos naturais, agindo na terra para a destruir. Todavia não se pode afirmar com absoluta certeza o que ocasionou tamanha destruição. A presença do elemento sangue misturado com o granizo e fogo demonstra ser mais aceita a idéia de uma guerra.

O juízo da primeira trombeta cai sobre a terra,  o juízo da segunda, como será visto adiante, cai sobre o mar, o juízo da terceira cai sobre os rios e o da quarta trombeta afeta o Sol, a Lua e as estrelas.

segunda trombeta :

Quando o outro anjo tocou a segunda trombeta, algo como uma montanha ardendo em chamas foi atirada sobre o mar, cuja terça parte se tornou em sangue e morreu a terça parte da criação que tinha vida no mar e um terço das embarcações foram destruídas. 

Observe que o que caiu no mar foi como uma montanha ou monte, logo não era uma montanha, nem um monte, talvez algo vindo do espaço como um grande meteoro, quem sabe um ônibus espacial cheio de armas atômicas, ou algum satélite ligado a guerra nas estrelas, também cheio de armas mortíferas que explodem no mar. Não há como afirmar com certeza o que caiu no mar.

Não foram apenas um terço dos peixes que morreram, mas também dos plânctons, dos corais, das algas, das baleias e doutros seres marítimos. O resultado, para um mundo que já estava sofrendo com a fome, foi horrível.

Existe uma corrente que defende já ter acontecido o toque da segunda trombeta, porque o mar já teria perdido mais de um terço de sua vida. Mas,  não foi só isso o que aconteceu; um terço dos navios que estavam no mar também foram destruídos de uma só vez. Não se sabe, na história mundial, um dia em que algo vindo do  espaço e caindo no mar tenha destruído um terço dos navios de uma só vez, nem mesmo nas grandes guerras marítimas que foram travadas nos oceanos, viu-se algo assim. Não se pode considerar a profecia pela metade e torcer o que está escrito. Com toda certeza, e essa é uma das poucas passagens do Apocalipse onde se pode afirmar resolutamente algo: a segunda trombeta não tocou, mesmo porque a igreja ainda se encontra na terra.

terceira trombeta :

No juízo da terceira trombeta, os rios e as fontes de águas foram gravemente atingidos por uma grande estrela em chamas. João definiu o que viu como uma estrela queimando como uma tocha. O que atingiu as águas doces foi algo que ele chamou de absinto (pequena erva amarga). 

Considerando-se que a presente análise, levou em consideração que uma guerra mundial iniciou-se com o surgimento do cavalo vermelho do capítulo 6, o que atingiu essas águas pode ter relação com essa guerra.

 Quem sabe não foi uma bomba biológica
? Uma vez que todos que tomaram dessas águas morreram envenenados por elas.

 O mundo nessa ocasião, que já estava sofrendo com a fome, também passou a padecer de sede. 

 Quarta trombeta :

A partir do toque da quarta trombeta, preferiu-se observar alguns fatos como sendo de ordem cósmica, porque o texto diz que o Sol, a Lua e as estrelas foram feridos
, o que impossibilita uma análise visando explicar que o escurecimento desses elementos tenham sido causados pela poeira nuclear de explosões, ocasionadas pela guerra mundial, como querem alguns.

O Senhor Jesus, em Lucas 21.25-26, disse, referindo-se a essa época, que: “Haverá sinal no sol, na lua e nas estrelas; sobre a terra, angústia entre as nações em perplexidade por causa do bramido do mar e das ondas, haverá homens que desmaiarão de terror e pela expectativa das cousas que sobrevirão ao mundo; pois os poderes dos céus serão abalados ...”

Quinta trombeta:

Deus, a partir do capítulo 9, agravará seus juízos sobre essa geração perversa e corrompida.  Consequentemente, assim que o quinto anjo tocou a sua trombeta, o abismo (abyssos = profundo), prisão dos demônios (Lc.8.31), foi aberto por uma estrela que caiu do céu (um anjo caído, talvez satanás). Do poço saíram gafanhotos com rostos de homens (demônios). 

Os homens, que não possuíam o selo de Deus, foram feridos e atormentados por esses demônios de aparência terrível. Durante cinco meses, buscaram a morte para si, mas essa fugiu deles.  Esses demônios foram liderados pelo príncipe do abismo, cujo nome abadom (hebraico) ou apoliom (grego) significa destruição. 

Sexta trombeta:

O sexto anjo tocou a sua trombeta e ouviu-se uma voz dizendo: “Solta os quatro anjos que se encontram amarrados junto ao rio Eufrates”. Estes são anjos demoníacos, particularmente poderosos, que estavam amarrados para uma missão especial designada por Deus: “matar a terça parte dos homens no ano, mês, dia e hora que estavam aprazados”.

Alguns analistas vêem no relato do versículo 16, que fala de um exército de duzentos milhões, soldados humanos de algum país do oriente lutando em uma guerra convencional com armas poderosas. Porém, pelo relato proferido nos demais versículos, neste estudo, preferiu-se vê-los como um grande exército de demônios que estavam presos, juntamente com os outros quatro do Rio Eufrates que os lideraram. 

Devido a descrição desses seres, quais seja: “...cavaleiros com couraças cor de fogo, de jacinto e de enxofre. As cabeças dos cavalos eram como cabeças de leões e de suas bocas saíam fogo, fumaça e enxofre...”; preferiu-se defini-los como seres espirituais, atuando em meio a uma grande guerra, provocando grande morticínio. Mesmo porque, não se visualiza no mundo atual, nenhum país com potencial para um exército tão numeroso, mesmo a China com um população de mais de um bilhão de pessoas, talvez no futuro algum país consiga. 

9- APOCALIPSE DEZ 

Entre a sexta e a sétima trombeta existe um parêntese, onde um acontecimento interessante se processará. João recebe de um anjo forte um livrinho aberto para comê-lo. O anjo profere com grande voz sete trovões que foram ouvidos por João, mas foi impedido de revelar os detalhes do que ouvira.

João recebe a revelação das coisas que ainda haveriam de acontecer: “É necessário que  ainda profetizes a respeito de muitos povos, nações, línguas e reis”.  As coisas doces que João profetizou seriam as promessas de Deus para os vencedores, como por exemplo: o reino milenar, a Nova Jerusalém, a nova Terra e o novo Céu. As amargas, às que lhe doíam no estômago após serem comidas, eram as muitas tribulações que estavam destinadas para o povo de Deus que continuaria sucumbindo sob o poder do antiCristo e as terríveis conseqüências para os incrédulos, durante a segunda e pior parte da Grande Tribulação.

10- APOCALIPSE ONZE

As duas testemunhas:

As duas Testemunhas receberão de Deus poder para profetizarem durante mil duzentos e sessenta dias. Levando-se em consideração que as duas Testemunhas estavam em pé diante  de Deus, e que logo depois foram enviadas à terra para profetizarem, sendo mortas em seguida, conclui-se que não se pode tratar de anjos e nem de seres humanos crentes que já tenham falecidos. Então, só podem se tratar de dois homens que não morreram e que foram arrebatados no passado. Assim sendo, talvez sejam Enoque e Elias, que não experimentaram a morte, conforme os textos de Gênesis 5 e  2° Reis 2.11. 

Essas duas testemunhas são os dois ungidos descritos em Zacarias 4.14 que assistem junto ao Senhor. Elas  têm poder para fechar o céu, para que não chova durante os dias que profetizarem. Têm autoridade sobre as águas para convertê-las em sangue, bem como para ferir a terra com toda sorte de flagelos, tantas vezes quantas quiserem.

 Tiago 5.17 diz que Elias orou e durante três anos e meio não choveu, essa passagem é um exemplo do que o ” Elias” do Apocalipse poderá fazer. É bem provável que um deles deva ser Elias, porque Malaquias 4.5 diz que Elias viria antes do grande e terrível dia do Senhor. O ministério das duas testemunhas estará vinculado a salvação de Israel. Será exercido mais precisamente em Jerusalém, onde elas estarão participando dos castigos infligidos por Deus aos homens que não querem se arrepender, no período inicial da Grande Tribulação. Talvez por causa do testemunho e do poder que demonstraram, convenceram os cento e quarenta e quatro mil judeus a aceitarem Jesus como o Messias Salvador.

 Há uma necessidade de se acomodar o tempo cronológico para se compreender a profecia, uma vez que os cento e quarenta e quatro mil só atuarão após o testemunho das duas testemunhas. O texto diz que elas profetizarão por três anos e meio, depois irão morrer e, após ressuscitarem, serão arrebatadas para o céu e os eventos continuarão acontecendo por mais três anos e meio, demonstrando assim, que elas só poderiam ter profetizado durante o primeiro período da Grande Tribulação.

 O parêntese do capítulo 7 mostra a grande multidão que foi salva durante a Grande Tribulação. Esse espaço  foi aberto para mostrar o grande despertamento espiritual que haverá no mundo após o arrebatamento da igreja e que este produzirá os milhões de salvos vistos até aqui.

 Deus não é um ser tirano que permitiria que bilhões de pessoas sofressem sem uma causa ou um motivo real; com certeza o motivo principal da Grande Tribulação é operar salvação. Em conseqüência, da abertura dos sete selos, as trombetas tocaram, inclusive a sétima. O capítulo 11 antecipa o grande acontecimento que se dará, realmente, apenas no capítulo 19, quando o Rei dos reis e Senhor dos senhores retornará para reinar na terra por mil anos. 

Chega-se ao final dos eventos da Grande Tribulação, porém a narrativa prosseguirá, tendo em vista os outros acontecimentos que acontecerão durante o período e que não foram relatados ainda, tais como os juízos das taças que só o serão após os capítulos 12, 13 e 14 que são parentéticos.

10- APOCALIPSE DOZE

De acordo com a narrativa do capítulo 12, os acontecimentos escatológicos giraram em torno da nação de Israel. Em  Lucas 21 é visto, na profecia relacionada a esses dias, algumas nações. Israel é simbolizado pela figueira e as nações pelas demais árvores. O capítulo 12 mostra a situação de Israel no passado, presente e futuro e o ataque que o diabo irá fazer ao povo escolhido, visando destruir seus descendentes. 

Os protagonistas principais desse capítulo são a mulher (Israel) e o dragão (satanás). 

A descrição da mulher  vestida do sol e coroada com doze estrelas, mostra a supremacia que Israel tem sobre as demais nações, principalmente porque está com a lua sob os seus pés, ou seja, a sua glória é maior do que qualquer outra nação.

 Israel várias vezes foi descrito por Deus em sua Palavra como uma mulher. Is. 50,1; 54,6; 62,4; 66,7; Jr. 2,2; 3,1; Ez. 16.32 e 23.4; Os. 2,16

 As doze estrelas representam as suas tribos, como revelado no sonho de José, onde viu onze estrelas se prostrando diante dele; ele  era a décima segunda e as outras seus irmãos que formariam Israel no todo. O versículo 17 mostra que o diabo fará guerra  à semente da mulher, ou seja,  aos israelitas.

A mulher grávida que grita com dores de parto e dá a luz  um filho varão que há de reger todas as nações, demonstra que Israel sofreu muito para que  dele nascesse o Messias Jesus, que regerá as nações. Da mesma forma que o parto do Messias foi dolorido para Israel, também o será a instalação do reino messiânico.

Outro personagem descrito nesse capítulo é o dragão de cor vermelha (cor do pecado, conforme Isaías 1.18). É grande e tem dez chifres (devem ser dez reinos que formarão a base do império que é contra Deus e seu povo, conforme Daniel 7.24). A sua cabeça tem sete diademas, demonstrando o poder que ele tem sobre os reinos desse mundo tenebroso. Esse ser repugnante tem uma grande cauda que arrastou consigo a terça parte das estrelas do céu (anjos caídos). Cauda significa: aquele que ensina mentiras, conforme Isaías 9.15. Com sua mentira ele conseguiu iludir e desviar os anjos que não guardaram o seu domicílio. 2°Pd. 2.4/ Judas 6

No versículo 4, vê-se o esforço de satanás em destruir o Senhor Jesus Cristo logo no seu  nascimento através de Herodes, conforme descrito em Mateus 2.16 como a matança dos inocentes.

Todas as tentativas de satanás fracassaram, por isso,  furioso, arremeteu com maior ímpeto sobre a mulher (Israel durante  a Grande Tribulação), mas Deus providenciou um esconderijo no deserto para preservar a nação durante três anos e meio.  Isso se deve ao fato de o antiCristo quebrar o pacto com Israel e levar todas as nações do mundo a atacarem Israel, conforme está descrito em Zacarias 14.2, onde se lê: “Porque Eu ajuntarei todas as nações para a peleja contra Jerusalém e a cidade será tomada e as casas serão saqueadas, e as mulheres forçadas; metade da cidade sairá para o cativeiro,  mas o restante do povo não será expulso da cidade.” 

No deserto, a mulher (Israel) será alimentada por Deus, numa clara alusão do que aconteceu no passado quando o maná caiu do céu para alimentar Israel durante a sua peregrinação. Ex.16.4. O diabo tentará de todas as formas destruir Israel, porque ele sabe que “a salvação vem dos judeus” (Jo. 4.22).  O mundo estará se entregando a Ieshua Hamashia, o Messias dos Judeus e isso fará com que o ódio de satanás aumente mais ainda contra o povo escolhido. 

Na figura mulher pode se ver cumprido todo o conteúdo profético da salvação de Deus para o homem, desde o passado, quando a salvação advinha na fé dos atos levíticos que apontavam para o messias que viria, passando por Jesus e culminando na Sua volta e no estabelecimento do Seu reino milenar. Deus protegerá a mulher dando-lhe duas asas de grande águia, para ela voar e se esconder no deserto. Em Êxodo 19.4, Ele diz que levou Israel sobre asas de águia quando saíram do Egito. Da mesma maneira, na direção do Espírito do Senhor, eles serão conduzidos a um lugar seguro, no deserto. 

Alguns Escatologistas defendem que o lugar de refúgio para Israel, será em Petra, a mais forte fortaleza natural do mundo desde os tempos bíblicos. Situada na antiga terra de Moabe, fincada entre grandes montanhas na região da Transjordânia, próxima de Jerusalém, cerca de 100 quilômetros. “...esconde os desterrados, e não descubras os vagueantes. Habitem entre ti o meus desterrados, ó Moabe; serve-lhe de refúgio perante a face do destruidor (o antiCristo).” Grifo nosso. Is. 16.2-4/Is. 26.20; 27.1Os.2.14-22/ Hab.3.3-6/Is.16.1-5.

Jesus também falou da fuga dos remanescentes de Israel : “Orai para que a vossa fuga não suceda no inverno nem no sábado; porque haverá então uma tribulação tão grande, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem jamais haverá.  Mt.24.16-21/Is. 8.7/ Ap.17.15 Ap.16.12,16.

Interessante é o fato de  a terra vir em socorro da mulher, ou seja, haverá pessoas que apoiarão Israel nessa luta; esses estão revelados em Mateus 25.34-40 como aqueles que socorreram os pequeninos irmãos de Jesus (os judeus).O diabo, juntamente com seus asseclas demoníacos, agirá poderosamente na terra, para onde foi atirado ao ser expulso do segundo céu
, onde tinha estabelecido os seus principados e potestades, por Miguel e seus anjos. 

No versículo 10, apregoa-se a vitória dos santos de Deus: “a salvação, o poder e o reino são chegados”.  O acusador foi derrotado, essa vitória foi alcançada pelo Sangue do Cordeiro e pela  palavra do testemunho que foi dado por aqueles  que  não amaram a própria vida; novamente, na história da humanidade,  contemplam-se os remanescentes fiéis do Senhor. 

11- CAPÍTULO TREZE

A besta que sob do mar (o antiCristo) e a que sob da terra (o falso profeta)

Em Daniel 7.3, o profeta ver subir do mar quatro animais, diferentes uns dos outros, o primeiro como leão com asas de águia, o segundo semelhante a um urso com três costelas entre os dentes, o terceiro semelhante a um leopardo com quatro asas e o quarto e último, terrível, espantoso e sobremodo forte com dentes de ferro que devorava tudo. Esses quatro animais simbolizam quatro impérios que se levantaram sobre a terra: o império babilônico, o medo-persa, o grego e o romano. Levando-se em consideração que esses se levantaram saindo do mar, deduz-se que o termo mar significa multidão de pessoas, reinos, impérios, povos ou países de onde surgiram esses impérios.

O capítulo 13 começa com João vendo subir do mar (povos, nações)  uma besta com dez chifres e sete cabeças. Esse capítulo é parentético, nele serão vistos dois personagens malignos que agirão em todo o período da Grande Tribulação: o antiCristo e o falso profeta. A besta que sobe do mar é o antiCristo, o pequeno chifre que Daniel viu. É o príncipe que há de vir, o abominável da assolação. O homem da perdição de que Paulo falou. Dn.7.8/ Dn.9.26 a/  Dn.9.27/ 2° Ts.23

A besta que João viu tinha dez chifres. Observando-se em detalhe a estátua do sonho de Nabucodonosor, ver-se-á que os pés dela tinham dez dedos misturados em parte de barro e em parte de ferro; esses, assim como os dez chifres da besta que sobe do mar, significam reinos ou países que apoiarão, através de seus líderes, a subida do antiCristo ao poder. 

Como os dez dedos dos pés da estátua eram uma continuação das pernas de ferro que representavam o império romano, conclui-se que esses países serão uma continuação desse império que, mesmo após a sua derrubada, continuou influenciando o mundo através dos reis que se seguiram, unidos por laços de casamentos, tais como os braganças, os médicis, e outros na Europa.

   Basta olhar para os modelos educacionais, judiciário e de administração pública para perceber-se a influência do antigo império romano sobre as nações do mundo. A  qualquer momento esse império tornará a emergir com a sua nova forma, a da besta juntamente com os seus coligados. Dn.2.41/ Ap.17.12,13

 Daí, a opinião de alguns de que serão dez países europeus que farão a campanha desse homem iníquo.

 Desde o império romano, a Europa nunca esteve tão perto de ser novamente um único reino unido tal como agora. Já tem havido a unificação da moeda (Euro) e da economia e a criação da Comunidade Européia. Muitos defendem a idéia de que o antiCristo surgirá de uma Europa unificada, ou seja o império romano restaurado.  Como visto a bíblia prever  a restauração do império romano no final dos tempos, ao colocar o ferro misturado com o barro nos pés da estátua. Este império no momento atual não é ativo, está  como que adormecido.

 Os dez dedos da estátua também podem significar dez reinos mundiais que poderão surgir; para isso, basta olhar o sistema atual e ver que o mundo está se organizando em união de países com algo em comum, como por exemplo o Mercosul, a Alca, a Comunidade Européia e o Nafta. Isso sem levar em conta as organizações econômicas como os grupos G-7 e G-15. 

A maneira de agir desse ser assemelha-se muito a dos impérios que dominaram o mundo antigo, como visto na visão de Daniel  7 que trata dos animais que subiam do mar, quais sejam: boca de leão, pés de urso, como leopardo e no conjunto, uma besta. 

O antiCristo poderá ser um judeu, devido, principalmente, a palavra que Jesus falou aos judeus, em João 5.43: “Eu vim em nome de meu Pai, e não me recebeis; se outro vier em seu próprio nome, a esse recebereis”. Considerando a ânsia dos líderes judaicos em ver o Messias, esses poderão ser enganados, pois Jesus disse que surgiriam muitos falsos cristos apresentando-se como o verdadeiro Ungido. 

O antiCristo fará uma aliança com os judeus que culminará na reconstrução do templo de Jerusalém; quem melhor do que um judeu para ganhar a confiança desse povo, levando-os a vê-lo como o próprio Messias prometido? 

O capítulo 13, então, apresenta as duas bestas (duas pessoas) que protagonizarão os eventos da Grande Tribulação, como os dois servos de satanás, usados com o propósito de enganar as nações para afastá-las cada vez mais da verdade. Esses são o antiCristo e o falso profeta.

O personagem do capítulo 6, surge montado em um cavalo branco com  a morte e o inferno o seguindo. Ele foi visto do ponto de vista celestial, ou seja daqueles que estavam no céu, observando os acontecimentos ocorridos na terra. 

Ali os cavaleiros são vistos como personagens que executarão os juízos de Deus sobre os homens ímpios. No capítulo 13 esses personagens são vistos como agentes terrenos, ou seja, do ponto de vista daqueles que estão na terra.  A aparência desses dois seres, definidos como bestas, refere-se às suas ações perversas, destituídas de todo e qualquer raciocínio lógico, são bestas usadas ao bel-prazer de satanás.

Existe um paralelo perfeito entre a última besta  apresentada por Daniel (Dn.7.3,7), com a besta que sobe do mar de apocalipse 13. A besta de Daniel que subia do mar tinha dez chifres que são dez reis (Dn.7.24). 

Um chifre pequeno subiu derrubando outros três, blasfemava, perseguia os santos e recebeu um tempo, tempos e metade de um tempo para agir e no final foi derrotado por Deus que implantou o  reino de Cristo em seguida na terra.  

A besta de apocalipse 13 também subia do mar, tinha dez chifres que no capítulo 17.12-13 são vistos como dez reis que lhe dão o seu poder e autoridade. Tinha aparência de leopardo, boca de leão, cor vermelha (Ap.17.3), uma boca de blasfêmia, recebeu poder do dragão (satanás), perseguiu os santos, tendo poder para agir por 42 meses e no final também foi derrotada por Deus.

Não restam dúvidas que o antiCristo será um homem, pois tem número de homem, 666. Procurará imitar o verdadeiro Cristo e Deus permitirá que ele, depois de mortalmente ferido por uma espada, torne a viver e toda a terra ficará maravilhada. Na Nova Versão Internacional da Bíblia o termo sobreviveu é revivera, essa tradução se coaduna melhor com o original grego.( ...à besta que fora ferida pela espada e contudo revivera.) Ap.13.3 ; 14

Usando a tabela elaborada por Salem Kirban
, pode-se comparar melhor a quarta besta de Daniel com a primeira besta de Apocalipse:

DANIEL
APOCALIPSE

Subia do mar (7.3)

Dez chifres - dez reis ( 7.7,24)

Outro chifre - o antiCristo, líder dominante(7.24-26)

Pisoteava com  seus pés (7.7)

Dentes grandes de ferro (7.7)

Blasfemo (7.25)

Persegue os santos (7.21)

Tem poder por um tempo, tempos e meio tempo (7.25)

Derrotado por Deus que estabeleceu o seu reino (7.21 – 22,26-27)


Subia do mar (13.1)

Dez chifres – dez reis (13.1;17.12)

A besta como pessoa torna-se líder dominante (17.12-13)

Como leopardo, pés de urso, boca de leão (13.2) cor vermelha (17.3), blasfemo (13.2), o dragão lhe dá o poder (13.2), persegue os santos (13.7 ; 11.7)

Tem poder por 42 meses (13.5)

Derrotado por Deus que estabelece o seu reino (19.11 – 20.6)



Em Daniel 7. 4, vê-se esses principais reinos (leão, urso, leopardo e uma besta terrível) se levantando do mar, prefigurados por quatro ventos que agitavam o mar (guerras e conflitos) e se aglutinando em um único sob o comando de um chifre  pequeno que subia dos dez e derrubava outros três (golpe de estado dado em três governantes), esse que se levanta é o antiCristo.

O antiCristo receberá todo o poder satânico (Deu-lhe o dragão o seu poder, o seu trono e grande autoridade – Ap. 13.2 b). O império do antiCristo terá todo o poder animalesco dos impérios babilônico; grego; medo-persa e romano, somado ao poder absoluto de satanás. O mundo todo se admirará desse homem e o seguirá cegamente (vers. 3 b), uma vez que ele ressurgiu dos mortos pelo poder de satanás com a permissão de Deus. Daí todos exclamarem: “Quem é semelhante à besta, quem pode pelejar contra ela” - Vers. 4b. O anseio que o mundo tem hoje em dia por paz, levará  a humanidade a seguir esse engano que lhe acenará com uma falsa paz e quando estiverem dizendo que há paz e segurança, então virá repentina destruição, conforme 1° Ts. 5.3.

Uma segunda  besta emerge da terra, pode ser que venha do fundo do abismo (no original a palavra terra usada no cap. 13.11 é mundo subterrâneo), prisão dos piores demônios, que Deus mantém presos para o juízo do lago de fogo. Levando-se em consideração que os principados e potestades de satanás que habitavam as regiões celestes foram jogados sobre a terra por Miguel e seus anjos (Ap. 12.7) e que agora se juntam com os demônios que sobem do abismo (Ap.9.2), juntamente com esta outra besta, coisas terríveis acontecerão no mundo, inundado por espíritos malignos. Ap.12.7-12; 13.11

No capítulo 7 viu-se que, no momento em que a quinta trombeta foi tocada, caiu do céu uma estrela com a chave do poço do abismo; essa estrela caída deve ser satanás que soltará do abismo os demônios que atormentarão os homens durante  cinco meses. Esses, juntamente com os outros que habitam as potestades do ar, “turbinarão” os poderes maléficos das duas bestas que nesse momento estarão agindo de maneira muito forte para liqüidar os que professam o nome de Jesus.

Pelas passagens anteriores pode-se ver uma relação de Israel com a areia do mar. No capítulo 12.18, lê-se que o dragão se pôs de pé sobre a areia do mar, ou seja, satanás estará em Israel perseguindo o povo de Deus, juntamente com a segunda besta que na realidade trata-se também de um homem, conhecido como falso profeta. O dragão, ameaçador, em pé na areia do mar precisará da ajuda desse  religioso para continuar enganando as nações e direcioná-las no sentido de juntas atacarem Israel, o que se dará no Vale de Josafá, o Vale do Armagedom.  

Assim como o Espírito Santo testifica que Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida, da mesma maneira o falso profeta pregará que a primeira besta, ou seja, o antiCristo é o verdadeiro salvador do mundo. O falso profeta levantará uma imagem à primeira besta que ressuscitou para ser adorada por todos os moradores da terra e os que se recusarem serão mortos. 

Será a “nova e a única religião” tolerada pelo antiCristo, pois esta será criada para adorá-lo . Esse falso líder religioso fará grandes sinais na presença do antiCristo, fazendo inclusive descer fogo do céu. Esta segunda besta tem dois chifres (vers.11), que tipificam o poder temporal e o espiritual (política e religião) e será o porta voz (profeta) do antiCristo, lançando mão dessa religião para alcançar seus propósitos. Será o último grande poder anticristão a se levantar na terra.

Através desses poderes ele fará com que as pessoas sejam obrigadas a receberem um sinal sobre a sua mão direita ou sobre a sua fronte, sem o qual não poderão comprar ou vender nada. Toda a humanidade terá que escolher de que lado ficará, ninguém poderá ficar neutro nessa ocasião. Os que se negarem a adorar a besta serão mortos, sumariamente decapitados por causa do testemunho de Jesus e por se negarem a seguir a besta.  Ap.20.4 

Analisando-se as Escrituras percebe-se que quem receber a marca da besta não poderá mais ser salvo, será uma decisão definitiva. Essas pessoas, inclusive, tendo em vista que a marca será visível, deverão ser extremamente orgulhosas por servir a satanás, serão satanistas definidas. Ap.14.9-11/ 16.2/ 19.20/ 20.4 Essa marca tem relação com o número 666. É número de homem que na gematria judaica tem como representativo o 6. O comércio, nessa ocasião, girará em torno dessa marca (Ap.13.17) e quando Babilônia, que é parte também do plano de controle do antiCristo, for destruída, todos os mercadores da terra chorarão e lamentarão tendo em vista o prejuízo advindo: “E, sobre ela, choram e pranteiam os mercadores da terra, porque já ninguém compra a sua mercadoria...” Ap.18.11

Interessante que o nome de Jesus (Iesous) pela gematria dá 888 que é o número da Graça triplicado, enquanto que um dos nomes do antiCristo,  cordeiro injusto (amnos adikos),  perfaz 666. Após essa análise, conclui-se a formação da trindade satânica que procurará imitar as ações do Todo Poderoso Deus durante a Grande Tribulação:  o dragão (imita o Pai); o antiCristo (imita o filho) e o falso profeta (imita o Espírito Santo). 

12- APOCALIPSE QUATORZE

A primeira observação deste capítulo é a diferença marcante dos eventos e cenários dos acontecimentos. Enquanto a terra no capítulo 13, juntamente com os personagens envolvidos no capítulo, está em profundas trevas, o ambiente e os protagonistas do capitulo 14 até o seu verso 5, desfrutam de um  momento de festa e confraternização. 

Esta comemoração diz respeito às bodas do Cordeiro, é o grande banquete servido nos céus aos crentes arrebatados, aos santos do Velho Testamento e aos salvos oriundos da Grande Tribulação que até esse momento já tenham  morrido.

Deus não poderia deixar de fora dessa festa os 144.000 que realizaram o maior evangelismo que a história mundial pôde testemunhar. Assim como a igreja no céu recebeu seus galardões, os 144.000 também os receberão na presença do Cordeiro sobre o monte Sião, pois são primícias para Deus.

Devido ao arrebatamento dos 144.000, o Senhor designa um anjo para ficar encarregado da pregação do Evangelho Eterno durante o restante da segunda parte da Grande Tribulação. Este anjo comandará àqueles que trarão a única mensagem que poderá salvar a geração perversa desse período: “Temei a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes da águas”. Ap.14.7

 O envolvimento desse anjo não deve ser de caráter pessoal, todavia, ele estará comandando a guerra espiritual contra o diabo para salvar vidas e deverá marchar à frente dos evangelistas assim como o anjo do Senhor marchou à frente do povo de Israel no deserto. Ex.23.20. 

Esse Evangelho Eterno que o anjo anuncia é o evangelho do reino que aparece em  Mateus 24.14, pois o evangelho da Graça cessou com o arrebatamento da igreja e com o fim do “Tempo dos Gentios”, conforme Lucas.21.24 e da Dispensação da Graça de Deus. Ef.3.2 

Outro anjo é visto trazendo boas novas: “Caiu, caiu Babilônia”. No capítulo 17 será analisada melhor esta queda e todo sistema político, religioso e comercial do mundo inteiro, nos tempos do fim, identificado como Babilônia.

Ainda um terceiro anjo aparece pregando aos moradores da terra: “Se alguém adorar a besta e a sua imagem e receber o sinal na testa ou na mão, também o tal beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da Sua ira, e será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do Cordeiro”.

No versículo 13 ouve-se uma voz: “ Bem aventurados os mortos que, desde agora, morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descansem dos seus trabalhos, e as suas obras os sigam”.  

O versículo 14 revela um ser semelhante ao Filho do Homem, visto por João sentado em uma nuvem. O homem (Jesus) sentado sobre a nuvem  tem uma foice afiada na mão e recebe a ordem de Deus, proferida por um anjo que sai do templo, provavelmente o reconstruído em Jerusalém, para passar a foice na terra e colher para si os mártires da segunda parte da Grande Tribulação. Levando-se em consideração que Jesus irá colher os últimos trigos da terra (os derradeiros santos da Grande Tribulação), por que também será colhido o joio para ser queimado, conforme Mateus 13.41b e 24.40-41

Os versículos 14-16 são uma visão antecipada dos acontecimentos que começarão do capítulo 16.12-16 (a guerra do Armagedom) até o 19.11-21(a vitória de Cristo e seus exércitos sobre o da besta). 
Outro grito para ceifar foi dado a outro anjo que também possuía uma foice afiada na mão: “lança a tua foice afiada e vindima os cachos da vinha da terra, porque já as suas uvas estão maduras”. 

Este anjo sai de dentro do templo que está no céu (vs. 17) e mete a sua foice à terra e vindima as uvas da vinha da terra. É um basta para tanta depravação e idolatria reinantes na terra: “E os outros homens, que não foram mortos por estas pragas, não se arrependeram das obras de suas mãos, para não adorarem os demônios, ...nem ainda se arrependeram dos seus assassínios, nem das suas feitiçarias, nem da sua prostituição, nem dos seus furtos.” Ap. 9.20-21. 

É um grito de exasperação por causa da incredulidade reinante no meio dessa geração perversa; essas uvas serão jogadas dentro do lagar da ira de Deus para serem pisadas fora da cidade, é o Armagedom. Ap.16.16.


Se a primeira ceifa foi para recolher o trigo da terra (os mártires salvos), esta segunda é sobre a vinha que produziu uvas bravas que embotaram os dentes (os adoradores da besta  que têm a marca), para ser lançar em um grande lagar. 


 A conseqüência será o surgimento de um grande lago de sangue com extensão superior a 25 km². Esse será, aproximadamente, o tamanho do  lagar da ira de Deus durante o Armagedom. Esta grande matança se dará no final da Grande Tribulação. A guerra do Armagedom de Ap.16.16; esse local é também conhecido por  Megido (grego), cujo teor  pode ser lugar de tropas ou matança. Zc. 1.41-4/ Ap.16.16/ Ap.19.17-19.b 


O antiCristo virá contra a terra santa com uma coligação de nações, que de acordo com  lição de Pentecost trata-se da federação de dez reinos sob a liderança dessa besta. A federação do norte, a Rússia e seus aliados; os reis do Leste que são os povos asiáticos de além do Eufrates e o rei do Sul que é um  poder ou coligação de poderes do Norte da África. 

De acordo com esse lente, os exércitos da coligação se reunirão no vale de Megido e marcharão através do vale de Josafá, perto de Jerusalém, até o extremo sul da Palestina. Conforme o que está escrito em Ezequiel 38.15.16, esses exércitos cobrirão a terra como nuvens de gafanhotos.

Esta invasão detonará o processo beligerante que culminará no Armagedom: A Rússia faz uma aliança com a Pérsia, a Etiópia, a Alemanha e a Turquia (Ez.38.2-6). Pelo fato de Israel parecer presa fácil (v.11), esta federação decide invadir a terra para saqueá-la (v.12)...Ezequiel omite o progresso da invasão, mas trata da destruição do invasor nas montanhas de Israel (39.2-4), em conseqüência de uma intervenção divina. 
 Ez.38.20-22

Zacarias diz que todas as nações da terra se ajuntarão contra Israel, porém, antes de conseguirem destruir totalmente o povo santo,  Jesus voltará para intervir  nos acontecimentos. Ele abrevia aqueles dias e vem em socorro de Israel com todos os santos que já estão consigo. Daí a Palavra relatar que os judeus verão aquele a quem traspassaram e  prantearão por terem-no rejeitado. Israel se converterá ao Messias reconhecendo Jesus Cristo como o Salvador que durante tanto tempo aguardaram e reinará com ele durante mil anos, cumprindo-se a promessa feita a Davi de que o seu povo reinaria sobre o mundo. Zc.14.2/ Zc. 12.1-3/ Ap.1.7/ Zc.12.7-8/ Zc.14.2-9/Am. 9.11-15/ Ez. 37:22-36/ Sl 89:3-4/ Mt 2:1-6/Rm.11.26

13- APOCALIPSE QUINZE

Deus ordena que um dos quatro seres viventes (deve ser um dos quatro querubins que assistem diante de Deus) dêem a sete anjos sete taças cheias da Sua cólera para serem derramadas na terra. Todas as coisas reveladas no capítulo 14 terão cumprimento nos capítulos 15 e 16, são as últimas pragas. A cólera de Deus é tão grande que ninguém mais conseguirá penetrar no santuário celeste até se cumprir os sete flagelos, pois uma fumaça espessa procedente da glória de Deus impedirá  que entrem. (vs.8) A intercessão não mais será possível.

14- APOCALIPSE DEZESSEIS

João viu mais um grupo de juízos divinos designados para virem sobre o mundo contemporâneo da besta e do falso profeta. O primeiro grupo foi os setes selos, depois as sete trombetas e agora os sete flagelos ou sete taças da ira de Deus.
Esses flagelos devem ocorrer pelo espaço de um ano (lembre-se que todo o período da Grande Tribulação é de uma semana de anos ou sete dias que são sete anos, a última semana de Daniel), de acordo com o  versículo 8 do capítulo 18: “Por isso em um só dia  sobrevirão os seus flagelos...”.

Há certa semelhança entre as pragas do Egito com as sete trombetas e os sete flagelos. O primeiro anjo derramou sua taça e os adoradores da besta e da sua imagem foram atacados por úlceras malignas (feridas abertas na carne) e perniciosas (dolorosas e fedidas) como resposta de Deus pela marca que deixaram fazer na sua pele. A marca revela sua verdadeira face como um câncer, lepra, lúpus ou qualquer outra chaga purulenta. Lembra a sexta praga de Moisés que veio sobre os egípcios por afligirem os filhos de Israel (Ex. 9.8-12), não é à toa que vem sobre os que têm o 666 marcados em si, sobre aqueles que afligiram os santos da tribulação. A Palavra não deixa dúvidas: somente sobre esses iníquos vieram essas úlceras ou tumores. Os santos da tribulação, ainda vivos nesses dias, e os que não tinham recebido a marca da besta ficaram livres desse terrível flagelo. Levando-se em consideração que ninguém poderá comprar ou vender sem exibir essa marca, deduz-se que foram milhões os afligidos pelo primeiro flagelo. 

O segundo anjo derramou sua taça no mar, tornando-o em sangue como de morto. Sangue coagulado, mal cheiroso e espesso, impedindo que a respiração dos animais marinhos se processassem e também a das plantas pela falta de penetração da luz solar, o que ocasionou a mortandade de todas as criaturas que habitavam no mar.

 Em consequência, também muitos dos animais terrestres e pássaros que se alimentavam dos frutos do mar, também pereceram. Esta pestilência terrível somente poderá ser removida por Jesus,  durante o Seu reinado na terra que será restaurada. Ezequiel 47.1-12

Derramou o terceiro anjo a sua taça nos rios e nas fontes, ou seja, sobre as águas doces da terra e essas tornaram-se em sangue. Diferentemente das águas do mar que se tornaram em sangue de morto, as doces se tornaram em sangue liqüefeito para poderem passar pelas torneiras das residências. Os adoradores da besta tiveram de tomá-las para não morrerem de sede. A Palavra não esclarece, mas o autor crê que as águas das casas dos santos da tribulação serão purificadas por ação divina antes de chegarem a eles, por que Deus determinou que apenas os que derramaram o sangue dos santos e de profetas bebessem das águas feitas em sangue. Uma pessoa não consegue ficar mais de 7 dias sem beber líquidos. O tormento será terrível, as pessoas cobertas pelas chagas derramadas pelo primeiro flagelo que lhes veio tombarão sedentas. Todavia, não se arrependerão de seus pecados e de suas feitiçarias, para glorificarem a Deus.

A terra, o mar e as águas foram atingidos pelos três primeiros flagelos, o próximo flagelo, ou seja, o quarto, foi sobre o Sol para que queimasse os homens. Impressionante que essa ação foi reconhecida por eles como um ato divino, todavia, em vez de temerem e se arrependerem, passaram a blasfemar o nome do Senhor, demonstrando o quanto estavam achegados à besta e afastados de Deus. O quinto anjo derramou sua taça sobre o trono da besta tornando o seu reino em trevas. Assim como Deus fez no reino de faraó do Egito, por ocasião da saída dos filhos de Israel, a nona praga, agora O faz sobre o da besta. Ex. 10.21

O texto de Apocalipse não revela quantos dias duraram essas trevas, levar-se-á em consideração nessa análise que, se no Egito a praga das trevas durou três dias. Para que essas trevas se tornassem realmente espessas, Deus impediu que qualquer forma de luz, natural ou artificial, se propagasse.

O sexto anjo derramou sua taça sobre o rio Eufrates, armando o palco do Armagedom, conforme a analise do capítulo 14 (a vindima da terra). O fato de todas as nações da terra terem se levantado para atacar a terra santa, deixa claro o espírito de rebeldia contra Deus operando por detrás delas.

O sétimo anjo lançou a sua taça pelo ar, em conseqüência dessa ação, aconteceu um terremoto como nunca houve desde que o homem surgiu na terra.

 Algo tremendo que fez com que todas as ilhas do mundo afundassem, sumissem e desaparecessem. Ilhas imensas como Manhathan, com torres da altura do antigo  World Trade Center, destruído em atentado terrorista, foram parar no fundo do mar.  As montanhas do mundo desabaram, o Evereste com seus 8848 metros, o Aconcágua com seus 6962 m. e outras grandes elevações rochosas racharam e caíram; o texto diz que elas não foram achadas.

As grandes cidades das nações caíram: São Paulo, Rio de Janeiro, Nova York, Dallas, Tóquio e todas as demais. Grandes pedras pesando, mais ou menos, 40 quilos caíram do céu, esmagando os adoradores da besta. A destruição foi terrivelmente grande e assustadora, e mesmo assim os bajuladores do antiCristo  não se arrependeram e blasfemaram de Deus por causa do flagelo que os atingiu.

Viu-se de forma clara quem estava por trás de toda a ação militar para destruir Israel:  três espíritos imundos em forma de rã que saíram da boca do dragão, da boca do falso profeta e da boca da besta, espíritos de demônios operadores de sinais que enganaram os reis do mundo inteiro reunindo-os para a peleja do grande dia do Deus Todo-poderoso. 

15- APOCALIPSE DEZESSETE

O sistema religioso mundial, incluindo o Cristianismo falso e nominal, fizeram parte do sistema esotérico mundial que, nas mãos do falso profeta, dominou o período da Grande Tribulação. Homens e mulheres esotéricos, feiticeiros, necromantes, apóstatas, idólatras e adoradores da besta mataram e “beberam” sangue de inocentes, inclusive dos santos mártires seguidores de Jesus. Este sistema maligno foi descrito por João como: MISTÉRIO, a grande Babilônia, mãe das prostituições e abominações da terra.  Ele dominou os políticos e os donos do capital, que promoveram a iniquidade e a prostituição na religião, política e no comércio mundial.

O capítulo 17 veio mostrar o julgamento da grande meretriz que se achava sentada sobre muitas águas (nações–sistemas ecumênicos  e apóstatas universais) e com quem se prostituíram os reis da terra.

A meretriz assentada sobre uma besta demonstra que seu poder foi enormemente fortalecido com o advento do antiCristo. O servo de satanás induziu a população mundial a envolver-se com ela.

 Isso representou uma mistura de várias religiões que fez nascer o sistema único e mundial de adoração e culto. Como uma prostituta esse sistema negociou sua influência com os poderosos da terra, que lamentaram ao vê-la destruída. 

A meretriz foi elevada a condição de senhora do mundo apóstata por sete reis (reinos). Desses reinos surgiram os “deuses” que deram origem as piores religiões da terra: Espiritismo; Astrologia; Zoroatrismo; mitologia; Xamanismo; Panteísmo; esoterismo (Nova Era) etc. Sete reis ou reinos deram seu poder ao oitavo rei, o antiCristo: “E a besta que era e já não é; é ela também o oitavo, e é dos sete...” 

É interessante observar  que esse sistema religioso que ajudou o antiCristo a dominar o mundo foi destruído totalmente por ele e seus adeptos. Enquanto o sistema religioso babilônico e o antiCristo puderam tirar vantagem um do outro se suportaram: “E os dez chifres que viste na besta são os que aborrecerão a prostituta e a porão desolada e nua, e comerão a sua carne, e a queimarão no fogo”. Vers. 16 e 17

A Federação de dez nações deu à besta o seu reino (verso 17 b), e esse ajudado pelo falso profeta, fundou a sua própria religião que teve como ápice, fazer com que o antiCristo se assentasse como Deus no Lugar Santo do templo de Jerusalém exigindo adoração. Mt.24.15 / 2° Ts. 2.3-4 / Dn.9.27

Quem  é a mulher, ou a grande cidade, que dominou sobre os reis da terra? No capítulo 17 encontramos uma pista que ajudará nessa resposta:

As sete cabeças são sete montes, sobre os quais a mulher esta assentada. Ap. 17:9.

A mulher que viste é a grande cidade que reina sobre os reis da terra. Ap. 17:18.

Os sete montes podem se referir aos sete reinos que deram o seu poder à besta, todavia quem recebeu o poder desses reis foi o antiCristo e não a prostituta. A melhor análise seria ver esses sete montes como locais geográficos que a Bíblia dá como pista para descobrir-se a cidade onde reina o principal expoente da religião babilônia: o sistema papal. A grande cidade está assentada em sete montes, a única cidade do mundo que foi construída sobre sete montes  é a cidade de Roma na Itália. Os sete montes são: Captalina, Palatina, Esquilina, Aventina, Viminal, Quiminal e  Cele

. 

Outro motivo para confirmar Roma como sede desse sistema maligno, conhecido como Babilônia, é que  no capítulo 17.6, lê-se que ela estava embriagada com o sangue dos santos de Jesus. Qual cidade do mundo mais matou crentes por causa de sua fé do que Roma?

16- APOCALIPSE DEZOITO

Nesse capítulo o aspecto político, religioso e comercial de Babilônia é explicado. O anjo proclama: “caiu a Grande Babilônia”. O poder comercial e religioso desse sistema maligno foi destruído por Deus. Alguns analistas entendem tratar-se não apenas de um sistema, mas também, uma cidade construída com o firme propósito de servir ao antiCristo e seus asseclas. A cidade foi destruída por um grande incêndio. Talvez tenha sido bombardeada por bombas nucleares e/ou incendiárias. Levando-se em consideração que todos os dias da Grande Tribulação totalizam 7 dias de anos (7 anos) e que a cidade caiu em um dia, o tempo do ataque que a destruiu durou um ano. Ap.18.8

17- APOCALIPSE DEZENOVE

Esse capítulo vem tratar do fim da Grande Tribulação e da gloriosa volta de Jesus diante  de todos os olhos do mundo que o verão vindo nas nuvens, inclusive aqueles que o traspassaram.

No céu escuta-se o louvor e a adoração daqueles que vêem o Grande Cavaleiro montado em seu cavalo branco, preparando-se para tomar a terra das mãos do usurpador e reinar por mil anos.  No verso 7 aparece novamente a noiva do Cordeiro que, juntamente com Ele, se prepara para reinar, agora como esposa, em Seu reino milenar. Ela foi preparada, no céu, para o grande banquete de casamento que será servido na terra. O próprio Senhor Jesus servirá às mesas, depois de ter cingido a igreja com vestes de salvação. Dessa mesa também participarão os santos do Velho Testamento. “Em verdade vos digo que se cingirá, e os fará assentar à mesa, e, chegando-se, os servirá”. 

Os santos do antigo Testamento são os amigos do noivo, Abraão era amigo de Deus (2° Cr. 20.7/ Tg. 2.23/ Is.41.8 ) e o último amigo do noivo foi o derradeiro profeta da Lei, João Batista . Jo.3.29  Os que foram salvos após o arrebatamento da igreja, ou seja, os mártires da Grande Tribulação, são as damas de honra vistas em Mt. 25. 1-13 definidas como virgens prudentes.

O convite para a Ceia feito durante o período da Grande Tribulação tem particular referência a Israel. Muitos não aceitaram o convite e foram lançados fora: “ O reino dos céus e semelhante a um rei que celebrou as Bodas de seu Filho ...dizei aos convidados: eis que já preparei o meu banquete... tudo está pronto, vinde para as bodas...eles, porém, não se importaram e se foram...agarrando os servos os maltrataram e mataram (Santos da Grande Tribulação)...notou ali um homem que  não trazia veste nupcial e perguntou-lhe: amigo, como entraste aqui (não pode ser no céu, onde o homem comum não tem acesso e sim na terra)...e ele emudeceu. Então ordenou o rei aos serventes: amarrai-o de pés e mãos, e lançai-o para fora, nas trevas...muitos são chamados, mas poucos escolhidos”. Grifo nosso. Mt.22.1-12

Em seguida João viu o céu aberto e Jesus montado em seu cavalo branco, pronto com os exércitos celestiais para destruir a besta, o falso profeta e o diabo.  A visão do Senhor é surpreendente. Pode-se contemplar seus olhos como chama de fogo, cuja onisciência tudo perscruta, tudo está diante dele, nada pode ser esconder do seu olhar.  2 Cr 16.9. Jesus regerá as nações com vara de ferro, após pisar o lagar do vinho da Sua ira. Lembre-se da vindima das uvas da terra que houve em Apocalipse 14.19.

 No Antigo Testamento pisar as uvas é uma figura da execução da ira divina contra os ímpios. Is. 63.3 No versículo 17, um anjo convida as aves dos céus para comerem uma ceia terrível, pois é a ceia da ira do Grande Deus. Muitos confundem a guerra de Gogue e seus aliados contra Israel com a Batalha do Armagedom. Há muita diferença entre os dois conflitos. O ataque de Gogue contra Israel começará no início da 70ª “semana” de Daniel 9.27, isto é, no início da Grande Tribulação ou um pouco depois. Já o Armagedom ocorrerá no final dessa “semana”.  

Na invasão de Israel por Gogue, apenas um grupo de nações participará; já no Armagedom participarão “todas as nações da terra, inclusive as mesmas forças de Gogue, que terá os restantes das suas forças totalmente destruídas. Ap 16.14; 19.19; Joel 3.2; Zc 12.3b; 14.2-4,9. Como Gogue e seus federados não conseguirão derrotar as forças de Israel, aqueles serão por fim ajudados por todas as nações da terra numa guerra total contra o povo escolhido, talvez patrocinada pela ONU, como ocorreu na primeira guerra do Golfo, aí se dará o Armagedom.

No versículo 13 viu-se que o manto de Jesus estava manchado de sangue. Muitos acham que isso é uma alusão ao seu sangue derramado por muitos na cruz do Calvário, porém, ao ler atentamente Isaías 63.2-4, o leitor verá que não é bem assim. Percebe-se, por esses textos, que o Senhor tem suas vestes salpicadas do sangue daqueles que seguiram a besta e o falso profeta no cerco à Jerusalém, por ocasião do fim da guerra do Armagedom. O dia da Ira do Cordeiro consuma-se com o pisar as uvas no lagar da Ira de Deus.  Logo, o sangue presente em  suas vestes de guerra é o sangue de seus inimigos.

A volta triunfal de Jesus está relatada em 3 partes distintas que costumam confundir o leitor: 1ª) Na abertura do sexto selo no capítulo 6.12-17; 2ª) no toque da 7ª (sétima) trombeta do capítulo 11.15-18 e 3ª) o júbilo do capítulo 19.11-16.

18- APOCALIPSE VINTE

Depois de todos esses eventos, satanás será preso e amarrado por mil anos pelo anjo que tem as chaves do abismo ou Tártaro (prisão dos demônios, talvez um lugar profundo dentro do Sheol ou Hades). 2° Pd.2.3

O Milênio será a última dispensação humana nessa terra, antes de Deus a destruir e fazer uma nova terra e um novo céu. As pessoas que sobreviverem ao Armagedom e que passarem para o Milênio  continuarão a ter filhos, a trabalhar, comer, dormir etc. A grande diferença a ser notada nesse período é que as pessoas vão poder sentir Deus, falar com Ele, conhecê-lo por completo  e ver Jesus reinando de Jerusalém. Haverá um relacionamento mais próximo do homem e o Senhor, assim como havia entre Deus, Adão e Eva no Éden. Gn.3.8/ Jr.31.34/ Is.11.9

As pessoas que receberem a marca da besta não entrarão para o Milênio, pois serão mortas pela espada que sai da boca de Cristo, da mesma maneira as que forem reprovadas no julgamento das nações. Apoc. 19.15c; 21/ Mt. 25.32-46 

No período do Milênio o pecado estará como que sufocado no homem. Esse ainda continuará pecador, nascendo com a mesma predisposição para o pecado (a velha natureza herdada de Adão). Porém, como Deus prendeu o diabo que enganava as nações e as fazia pecar, ficará mais difícil ao homem transgredir à Lei de Deus. Os salvos com seus corpos incorruptíveis serão um testemunho vivo para as pessoas do milênio, mostrando-lhes que, pela suprema grandeza da Graça divina, um dia elas também terão corpos como os seus, caso mantenham-se fiéis a Cristo. Essas pessoas, assim como a igreja na dispensação anterior, terão de optar por Jesus para serem salvas. Ef.2.6-7/ Is.11.3-5/ Is.2.4/ Is.12.3-4/ Is.32.15/ Is.44.3/ Ez.39.29/ Joel  2.28

Os homens devem ter um tempo de tolerância até os 100 anos de idade para confessarem seus pecados e aceitarem Jesus como salvador, para não morrerem. “...porque morrer aos cem anos é morrer ainda jovem e que quem pecar só aos cem anos será amaldiçoado”. Is.65.20b.  As doenças não mais agirão nos corpos das pessoas como hoje em dia; todo ano as pessoas deverão subir a Jerusalém para adorar Jesus e o mar Morto será curado e terá vida. Is.9.34;32.17;55.12;60.18;66.12;Ez.28.26;34.25;Os.2.18;Mq.4.2;Zc.9.10;Is.30.29;42.1,10;Zc.8.18,19;10.6;Jl.3.21;Sf.3.11,13;Zc.8.3;13.1,2;Ez.36.24-31;Is.24.23;35.2;40.5;60.1-9;Zc.9.11-12;Ap.21.4 ;Is.9.7;11.5;32.16;42.1; Jr.23.5;31.23; 31.29,30; Mq.4.2; Is.12.6-9; Jr.30.17; Ez.34.16; Mq4.67; Sf.3.19Jr.32.27; Zc.9.11,12;Jr.30.20;Ez.47.22;Ez.48.18,19;Am.9.13,14;Zc.2.5;Ez.11.19,20; Os.2.19-23;Dn.9.24 . Zc.14.17/ Ez.47.8-10/ Is.11.6-10/ Am.9.13-14/Is.65.20-22.

“E vi tronos e assentaram-se sobre eles aqueles a quem foi dado o poder de julgar...” Repare-se que o poder para julgar foi dado antes de começar o período do milênio. Logo, seguem-se os julgamentos preditos pela Palavra, com exceção do último, o do Grande Trono Branco, que só acontecerá após o milênio. Que julgamentos são esses: o julgamento de Israel, onde os judeus incrédulos serão destruídos antes de começar o milênio, esse julgamento se dará no deserto dos povos. Ez.20.35/ Zc.13.8-9/ Ez.20.37-38/ Jr.23.5-8/Ez.36.22-38/Mt.25.14-30. O julgamento das nações terá como base o tratamento dado aos judeus durante a Grande Tribulação. Os que forem destinados à direita de Jesus passarão para o milênio e os da esquerda para o tormento eterno. O local desses julgamentos é a terra (Vale de Josafá) e as pessoas julgadas são as que permaneceram vivas após o Armagedom. Mt.25.31-46/ Joel 3.2-12. Existe ainda um outro julgamento que não está claro quando ocorrerá, trata-se do juízo dos anjos (judas 6), que serão julgados por Cristo e pelos salvos, por desobedecerem a Deus e seguirem satanás em sua rebelião.  Na opinião do autor, esse se dará por ocasião do julgamento do Trono Branco, depois do milênio, antes de Deus purificar a terra e os céus com fogo, porque Judas 6 diz:” Ele tem guardado os (anjos caídos) sob trevas, em algemas eternas, para o juízo do grande dia. I Co 6:3/ Mt 25:41.  (nosso grifo)

A maldade dos corações de muitos, que estava represada pela presença benéfica de Cristo na terra, tornará a se manifestar. É a velha natureza do homem, herdada de Adão. Não serão poucos os que se levantarão contra Jesus. O verso 8 diz que são como a areia do mar. Eles virão dos quatro cantos da terra, enchendo a terra em sua largura e cercarão o arraial dos santos e a cidade amada (Jerusalém).  Deus, porém, intervirá e mandará fogo do céu que matará esses malvados, impedindo que entrem no paraíso. O destino final do diabo é ser lançado para dentro do Lago de Fogo. Is 14.12-15; Ez 28.13-17. Ele quis para si um reino e não o terá, porque assim como existiam separações no Hades, o Lago de Fogo também as terá. A Palavra revela que foram jogados dentro do Lago de fogo os compartimentos (o inferno ou Hades e o abismo que é uma parte do Hades, prisão dos anjos caídos),  não as pessoas e os anjos caídos; com exceção do falso profeta e do antiCristo, que foram jogados diretamente dentro desse lago. Isso, segundo a opinião do autor, impedirá satanás de ter acesso às almas dos perdidos e aos anjos caídos, ficando ele só com o falso profeta e o antiCristo como companhia. Lc.8.31; Rm.10.7; Ap.9.1;11.7;17.8;20.1,3; Lc.16.19-31

Os crentes que agora morrem vão para o paraíso que se encontra no céu, junto de Jesus que está a direita do Pai. Os que morrem sem salvação vão para o Hades, segundo alguns localizado nas regiões profundas da terra. O Hades é temporário, virá o dia em que os que lá estão irão para um lugar definitivo, conhecido como lago de fogo. Dn.12.13/ Jo.5.28-29/ Lc.16.22-26/ Is.5.14/ Mt.12.40/ At.2.27/ 1°Pd.3.18-20/ Ef.4.8-10/ Mt.27.52-53/ 1Co.15.55/ Ap.1.18/ 2°Co.12.1-4/ 2°Co.5.8/ Fl.1.23/Hb.12.2/ Ap.3.21/ Ap.6.9

Existe uma corrente de teólogos, com os quais o autor concorda, que ensina que os salvos nascidos durante o período do milênio passarão pelo julgamento do Grande Trono Branco. Talvez seja essa a razão da presença do Livro da Vida durante esse julgamento. Ao ser lido o nome daquele que estiver no Livro da Vida do Cordeiro, automaticamente essa pessoa estará livre da condenação.

19- APOCALIPSE VINTE E UM E VINTE E DOIS

O capítulo 21.1-8, mostra o estado eterno daqueles que habitarão com Deus, a Nova Terra, o Novo Céu e a Cidade Santa. Parece que do capítulo 21.9 ao 22.7, houve uma recapitulação da descrição de alguns aspectos do  Milênio. Na nova terra o Senhor habitará com os homens, será o Seu Deus e eles serão o seu povo. vers.3. Na terra anterior havia um paraíso que foi tirado da humanidade por causa do pecado; tratava-se do Éden, onde Deus havia  colocado o homem.  Na nova terra há um paraíso restaurado para o deleite dos seres criados por Deus. Na terra anterior o homem e a mulher fugiram da presença de Deus envergonhados por estarem nus. Na nova terra, em vez de fuga, haverá uma comunhão maravilhosa, porque o pecado não mais existe; o homem e a mulher  restaurados diante do Criador viverão em perfeita harmonia com Ele. 

Na nova terra não haverá mais luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram. Deus fez tudo novo; ele não coloca remendo novo em pano velho. Cap.21.4/ Mc.2.21.Não haverá mais tristezas e as coisas passadas não serão mais lembradas, inclusive o pecado, a morte e a dor, conforme relata Isaías 65.17. A terra renovada será habitada por todos os salvos e Deus estará presente. Todos terão seus novos corpos semelhantes ao de Jesus ressurrecto. Um corpo real, palpável, porém não sujeitos às leis físicas da presente dispensação. Será um corpo incorruptível e imortal. Lc.24.36-51/ 1Co.15.50-56/ Rm.8.23. O Dia do Senhor, estende-se desde após o Arrebatamento da igreja que é o dia de Cristo, abrangendo a Grande Tribulação, a Volta de Jesus nas nuvens, o Milênio e culmina na criação dos Novos Céus e Nova Terra. 1°Co.1.7-8/ Ez. 30.3/ Sf. 1.14/  Zc.14.4-5 e 8/ 1º Ts. 5.1-5/ 2º Pe. 1.16; 3.10 / Jd. 14-15.

Resumo dos eventos escatológicos a partir do capítulo 4:

1. Arrebatamento da igreja que não passará pela Grande Tribulação;

2. a igreja será julgada  no Tribunal de Cristo (O Bema);

3. as Bodas do Cordeiro se dará nos céus depois desse julgamento;

4. o Espírito Santo permitirá a ação do antiCristo;

5. o antiCristo será  manifesto e conhecido;

6. o falso profeta surgirá para criar um culto ao antiCristo;

7. um pacto de 7 anos entre Israel e o antiCristo será quebrado após passados 3 anos e meio;

8. os sete selos serão abertos dando início aos juízos de Deus sobre a terra;

9. o juízo das sete trombetas virá sobre a terra;

10. duas testemunhas surgirão e darão testemunho por 3 anos e meio;

11.  como resultado desse testemunho, 144.000 judeus se converterão e evangelizarão o mundo todo;

12.  o antiCristo comandará um bloco de 10 nações que o fizeram senhor da terra;

13.  o antiCristo quebrará o pacto com Israel;

14.  Gogue e Magogue invadirão Israel e serão derrotados (ainda não é o Armagedom);

15.  o Evangelho do reino será pregado, preparando Israel e as nações para o aparecimento do Messias;

16.  surgirá a falsa igreja mundial que fará o mundo adorar o antiCristo que depois se voltará contra ela;

17.  os judeus serão perseguidos e mortos, bem como aqueles que não aceitarem a marca da besta;

18.  os israelitas fugirão para um lugar de refúgio nos montes do deserto;

19.  virão os juízos das sete taças da ira de Deus;

20.  Israel será quase que totalmente destruído;

21.  haverão sinais nos céus que deixarão os homens pasmados;

22.  Jesus voltará e todo olho o verá e matará com a espada da sua boca a todos os que tiverem a marca da besta;

23.  o antiCristo e o falso profeta serão jogados vivos no Lago de Fogo;

24.  satanás será amarrado por mil anos no abismo;

25.  as nações serão julgadas de acordo com o tratamento que deram aos judeus;

26.  o remanescente judaico será salvo e passará para o milênio juntamente com aqueles que forem tidos por inocentes pelo Senhor durante o julgamento das nações;

27.  o reino milenar de Cristo será inaugurado, Ele reinará de Jerusalém, de onde sairão águas purificadoras para curar a terra;

28.  satanás será livre, depois de mil anos de prisão, e seduzirá as nações para tirarem Jesus do reinado;

29.  aqueles que aderiram à rebelião de satanás serão mortos pelo fogo que sairá da boca do Senhor;

30.  satanás será jogado no Lago de Fogo e terá por finalizada a sua carreira;

31. virá o julgamento do Grande Trono Branco;

32.  Deus purificará a terra e os céus que agora existem com fogo;

33.  Ele criará novos céus e uma Nova Terra, onde habitará justiça;

34.  nunca mais haverá lembrança das coisas passadas.

�	 Pastor João Peixoto Neto. Assembléia de Deus - ADET


�	 Variação da Obliqüidade: movimento de balanço que o eixo da Terra faz, chegando a um máximo de 24°30' e mínimo de 22° . Hoje, o eixo da Terra está inclinado 23° 27’ em relação ao Eixo da Eclíptica, decrescendo 47" por século. É um movimento que ocorre por causa de perturbações provenientes da ação conjunta dos planetas e do Sol ao longo da órbita anual de nosso planeta. (� HYPERLINK "http://www.cfh.ufsc.br/"��Centro de Filosofia e Ciências Humanas - CFH�  Dep. de Geociências - UFSC )








�	 O conhecimento científico a serviço da guerra legou, entre outros, a bomba atômica, as armas químicas e as biológicas. Microorganismos e toxinas são colocados em bombas e transformados em armas de destruição maciça. Pesquisas estimuladas depois do advento da engenharia genética, transformaram a biologia em arma tão letal quanto a nuclear. 


� HYPERLINK "mailto:roque@dis.epm.br"��	Roque Monteleone Neto�, perito ONU .











�	 Segundo a NASA, há bilhões de anos, um cometa caiu sobre a Terra e formou o que hoje conhecemos como o Golfo do México. Relatos mais recentes, como o 


	grande incêndio em 08/10/1871 na cidade de Pestigo (EUA), atribuído a um astro que caiu numa floresta próxima da cidade; a queda de parte do Cometa Encke em Tunguska (Sibéria) em 1908 e 


	o Choque do Cometa Shoemaker-Levy com o Planeta Júpiter em 1994. Astrônomos prevêem que o choque de um cometa com a Terra foi a causa da extinção dos Dinossauros. E que isto voltará à acontecer... A queda de um cometa de 5 km de diâmetro provocará um Terremoto sem precedentes .Jet Propulsion Laboratory 








�	 SEGUNDO CÉU = FIRMAMENTO, CÉU OU CÉU DOS CÉUS


	a) Gn 1: 1-9 - "...Chamou Deus ao firmamento de céu..."


	b) Sl 146:5-6 - "... O Senhor criou os céus e a terra..."


	c) Hb 1:10 - " ...a terra e o céus são obras de tuas mãos.”





�	 Cohen e Kirban, Revelation Visualized, Salem Kirban, 1971, p.199	


�	 Manual de Escatologia: J.Dwight Pentecost. Ed. Vida  pag. 357


�	 www.adventistas.us/ downloads/apostila_3espiritos.imundos 
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